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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 106 / 2007

Senhor Presidente;

Considerando que investimento público quanto às obras de saneamento básico vem sendo bastante discutido nos últimos tempos, visto que o crescimento desordenado das cidades somado com a ambição dos empreendedores, pouco importam com a conservação do meio ambiente, causando grandes danos na natureza e atingindo gravemente a saúde das pessoas e a sobrevivência das espécies;

Considerando que, embora de conhecimento público, nunca é demais observar que investimento em saneamento básico se reverte em redução de custos na área da saúde, com grande economia aos cofres públicos;

Considerando que, ciente das vantagens que o saneamento básico trás para a qualidade de vida das pessoas e da economia de custos aos cofres públicos, através da saúde, os programas governamentais hoje, sejam federais, estaduais ou municipais, devem colocar a questão como meta prioritária das políticas públicas a serem adotadas;

Considerando que a disputa entre Estados e Municípios pela exploração do saneamento tem sido o principal empecilho para uma regulamentação do setor, deixado em aberto pela Constituição de 1988. É tão crítica a situação nacional, que o assunto é prioridade do Ministério das Cidades e consta das políticas publicas obrigatórias. No nosso caso específico temos a SAAEB, uma Autarquia Municipal;

Considerando que desde 2003 o Governo Federal vem liberando recursos, cada vez mais volumosos, via financiamento, para serem aplicados no saneamento básico dos estados e municípios;

Considerando que, dentro da área territorial do nosso município, além de amplas áreas verdes, temos também várias nascentes, cujos afluentes desembocam ou formam córregos, além de lagos e represas, que têm sofrido constantes agressões, pelo avanço desordenado da  cidade e pela imprudência de empresários, munícipes e autoridades;

Considerando que no Residencial Bebedouro, conforme se observa nas fotos anexadas, existe um esgoto que corre a céu aberto, sem tratamento e nenhuma canalização, por aproximadamente 150 metros, em trecho da Avenida João Espironello, compreendido entre a Rua Pedro Lopes e o Córrego Bebedouro;

Considerando que em visita ao local, apesar da pouca visibilidade, tive a impressão de que, onde desemboca o esgoto, na esquina da Avenida João Espironello com a Rua Pedro Lopes, existe uma mina d’água próxima da tubulação do esgoto, que possibilita a formação de um córrego estreito, que corre perene diretamente sobre a terra até o Córrego Bebedouro, motivando uma erosão que se acentua rapidamente e que já apresenta dimensões consideráveis na sua largura, na profundidade e no seu comprimento (aproximadamente 150 m);

Considerando que, apesar do esgoto que ali desemboca, é possível avistar alevinos em alguns pontos do estreito córrego. Ainda, as crianças do bairro têm por costume descer suas encostas para pegar alevinos ou brincar, inclusive, segundo informação de populares, entrando dentro da tubulação do esgoto localizado a partir da Rua Pedro Lopes. Fato que muito preocupa pais e responsáveis;

Considerando enfim, que a situação é grave e exige providências das autoridades públicas do município, pois o esgoto a céu aberto é impróprio em quaisquer circunstâncias, principalmente num bairro residencial, mesmo que periférico, tornando-se, portanto, uma questão emergencial, como política púbica de saneamento a ser adotada, a bem da saúde pública.

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Egrégio Plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exm°. Sr. Hélio de Almeida Bastos, o Diretor do SAAEB, Eng. Suhail Ismael, e a Diretora do Departamento Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano, Engª. Ângela Brunelli, para que nos esclareçam os seguintes questionamentos referentes ao esgoto em céu aberto localizado em trecho da Avenida João Espironello, compreendido entre a Rua Pedro Lopes e o Córrego Bebedouro, no Residencial Bebedouro:

1- O trecho onde se localiza o esgoto está situado no prolongamento da Avenida João Espironello que, embora conste do mapa da cidade, não existe nenhuma infra-estrutura! Nesse caso, existe projeto para a conclusão das obras de infra-estrutura dessa Avenida?
2- Caso a resposta à pergunta “1” seja afirmativa, para quando está prevista a canalização da rede de esgoto e as guias, sarjetas e pavimentação asfáltica?
3- No local existe mesmo uma mina d’água? Se não, qual a origem da água aparentemente limpa que sai, de ou próxima, a uma tubulação vizinha àquela de onde desemboca o esgoto;
4-  No caso de existir uma mina d’água no local, o que a Administração pretende fazer quanto a sua preservação e a contenção do processo de erosão;
5- Caso a resposta à pergunta “1” seja pela inexistência de um projeto de infra-estrutura, como a Administração pretende resolver o problema do esgoto a céu aberto e da erosão progressiva, visto que, como está, expõe as pessoas, principalmente crianças, à uma condição prejudicial para a saúde.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 01 de novembro de 2007.
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